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INTRODUÇÃO 

A forma de ensinar vem ganhando novos rumos, e a cada contexto nos deparamos com 

crianças com vários tipos de comportamento em sala de aula. Desse modo, o professor precisa 

estar preparado e encontrar a melhor forma de contribuir para que a aula tenha um dinamismo 

diante de um misto de alunos com os quais se depara. O estudo se faz necessário para uma 

maior discussão e aprofundamento do tema de maneira a contribuir nesse processo, 

possibilitando aos educandos com Transtorno do Espectro Autista um ensino de qualidade 

visando o desenvolvimento global das potencialidades de acordo com suas necessidades 

específicas. 

Os desafios encontrados pelos professores não são poucos, pois a escolarização da 

criança com autismo é um processo lento e requer paciência, devido sua dificuldade de 

sociabilização, imaginação e comunicação. Além disso, muitos se deparam com a falta de 

estrutura e materiais adequados para a realização das práticas pedagógicas, que são pré-

requisitos primordiais para o aprendizado. Conforme aponta Cunha (2015, p. 109) “todo 

estudante deve ter a oportunidade de desenvolver o máximo do seu potencial cognitivo, e a 

escola deve assumir o papel de outorga-lhes as possibilidades de aprendizagem”, eis a 

necessidade de entender as singularidades dos educandos que apresentam essa condição, para 

que por meio das práticas pedagógicas propostas possam desenvolver suas competências e 

habilidades. 
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De modo geral, a análise busca identificar estratégias que o professor poderá usar em 

sala de aula para transpor as barreiras existentes, que acompanhem o ritmo do educando e 

assim colocá-los em situações desafiadoras para que possam superar barreiras, 

potencializando sua aprendizagem e desenvolvendo sua autonomia. Vygotsky (2007) afirma 

que é fundamental primeiro entendermos os processos mentais do educando para elaborarmos 

um planejamento educacional que propicie ao máximo o desenvolvimento das suas 

potencialidades cognitivas.  

Dessa maneira, o estudo sobre o processo de ensino-aprendizagem com crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) visa a criança em condições de aprender e as 

estratégias que poderão ser usadas para que se alcancem resultados positivos e satisfatórios.  

 

METODOLOGIA  

 A pesquisa vem sendo planejada desde o semestre 2016/02, na disciplina de Projeto de 

Pesquisa I, mas foi somente durante o semestre 2017/01 que foi realizada a coleta de dados 

em um Centro Municipal de Educação Infantil – CMEI, com o objetivo de investigar os 

métodos utilizados pelo professor no processo de ensino-aprendizagem do estudante com o 

Transtorno do Espectro Autista, utilizando o método de observação e  descrição de 

documentos disponíveis no interior da escola,  sendo de natureza explicativa, como afirma Gil 

(2008):  

Essas pesquisas têm como preocupação central identificar os fatores que determinam 

ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. Esse é o tipo de pesquisa que 

mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque explica a razão, o porquê das 

coisas. Por isso mesmo, é o tipo mais complexo e delicado, já que o risco de cometer 

erros aumenta consideravelmente. (GIL, 2008, p. 42)   

 

 Foi abordado o método histórico-hermenêutico com origem nas ciências humanas que 

busca compreender os significados por meio de interpretação dos sentidos levando em 

consideração a subjetividade. Os dados coletados foram interpretados e analisados pelo 

método da interpretação dos sentidos correspondendo a análise qualitativa, segundo Gil 
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(2008): 

A análise qualitativa depende de muitos fatores, tais como a natureza dos dados 

coletados, extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa e os pressupostos 

teóricos que nortearam a investigação. Pode-se, no entanto, definir esse processo 

como uma sequência de atividades, que envolve a redução dos dados, a 

categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório. (GIL, 2008, 

p. 133) 

 Durante a pesquisa foi adotado o diário de campo, que serviu como um instrumento de 

registro das informações obtidas com a pesquisa, norteando o pesquisador durante esse 

processo. Conforme ressalta Araújo et al. (2013): 

[...], o diário tem sido empregado como modo de apresentação, descrição e 

ordenação das vivências e narrativas dos sujeitos do estudo e como um esforço para 

compreendê-las. [...]. O diário também é utilizado para retratar os procedimentos de 

análise do material empírico, as reflexões dos pesquisadores e as decisões na 

condução da pesquisa; portanto ele evidencia os acontecimentos em pesquisa do 

delineamento inicial de cada estudo ao seu término. (ARAÚJO et al., 2013, p. 54)  

 

 Desse modo, todos os passos foram minunciosamente registrados e posteriormente 

analisados mediante os dados que foram anotados, servindo como norteador das atividades 

realizadas.  

 Foi feita uma solicitação ao Portal da Transparência (2017) das escolas municipais que 

atendiam crianças com autismo, segundo os indicativos do site, foi escolhido um CMEI na 

zona sul da cidade de Manaus que apresentava o maior índice de estudantes autistas.  

 A escola disponibilizou os relatórios semestrais dos alunos, juntamente com o 

planejamento das atividades individualizadas de cada um. A professora responsável pelo 

atendimento educacional especializado – AEE, informou que as crianças  são encaminhadas 

para lá após passarem por uma avaliação multiprofissional no Complexo Municipal de 

Educação Especial André Vidal de Araújo. 

 A observação direta tem um papel fundamental durante a pesquisa científica, pois ela 

permite uma melhor visão e compreensão da realidade, aproximando o pesquisador do seu 

objeto de estudo. Lüdke e André (1986, p.25) ressaltam que “para que se torne um 

instrumento válido e fidedigno de investigação científica, a observação precisa ser antes de 
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tudo controlada e sistemática. Isso implica a existência de um planejamento cuidadoso do 

trabalho e uma preparação rigorosa do observador”.  

Resultados e Discussões 

Segundo a Organização das Nações Unidas/ONU (2016) o autismo atinge 1% da  

população mundial, a cada 68 pessoas uma apresenta o transtorno. No Brasil há cerca de 600 

mil pessoas diagnosticadas com algum grau de autismo, que pode variar do leve ao severo. 

Dados divulgados em 2016 no site da Secretaria Municipal de Educação/SEMED, 3.804 

alunos com deficiência estão matriculados em uma das 494 escolas municipais de Manaus, 

desse total, 756 são autistas. Com um número significativo de crianças autistas matriculadas 

na rede municipal, se faz necessário   compreendermos quais as principais características e 

singularidades do autismo para que as práticas pedagógicas alcancem seu objetivo, uma 

aprendizagem significativa.  

Os estudos sobre o Autismo decorrem desde o século passado, e muitas singularidades 

em relação ao transtorno tem sido descobertas, o termo autismo, segundo Cunha (2015, p.20) 

“origina-se do Grego autós, que significa “de si mesmo””, sendo Eugene Bleuer, em 1911, o 

primeiro a propagar o termo, se referindo aos sintomas da esquizofrenia, definindo-o como 

perda de contato com a realidade, causada pela impossibilidade ou grande dificuldade na 

comunicação interpessoal e na limitação das relações com o mundo externo.  

Anos mais tarde, o psiquiatra Leo Kanner, publicou em 1943 a obra “Alterações 

Autísticas do Contato Afetivo”, onde relata sua experiência com onze crianças de classe 

média americana, e observou que elas tinham alguns comportamentos em comum, como: o 

isolamento desde os primeiros anos de vida; maneiras não usuais para se comunicar; não  

aceitação das mudanças de rotina; sensibilidade a barulhos; estereotipias e ecolalia. Após 

observar esses comportamentos incomuns e esse déficit na sociabilização, denominou-as 

autistas.  

Hans Asperger também analisou um grupo de crianças e detectou um retardo no 

desenvolvimento global delas, publicando no ano seguinte, 1944, o artigo “A psicopatia 
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autista na infância”. Coincidência ou não, Kanner e Asperger, que fizeram suas pesquisas 

isoladamente quase no mesmo ano e em países distintos,   descreveram os sintomas da doença 

que hoje chamamos de autismo infantil. (CAMARGOS, 2002, p.11) 

Nos últimos anos muitos conceitos se formaram em relação ao autismo,  Schmidt 

(2013) descreve o movimento da historicidade do autismo na segunda metade do século XX, e 

afirma que até os dias atuais houve grandes progressões de conhecimentos relevantes em 

diferentes esferas. Contudo, torna-se evidente projetá-las para análises de pesquisas sobre o 

autismo como área de estudo, com contribuições integradas, com objetivos específicos, 

validado a dados novos, ratificando as descobertas e retificando as prerrogativas errôneas do 

passado, com perspectiva de aprofundar novos conhecimentos. 

São desconhecidas até hoje as causas do autismo, muitas são as teorias existentes, e que 

na maioria das vezes se divergem, algumas das teorias mais abordadas acerca da etiologia do 

transtorno, são: Teoria Psicogenética e Teoria Biológica.  

A Teoria Psicogenética de acordo com os relatos de Klin (2010), defendia que o 

autismo não era algo inato, mas que a criança no seu nascimento era normal e que fatores 

familiares negativos (estresse precoce, falta de interação entre pai e filho, classe social etc.) 

durante o seu crescimento iriam provocar um quadro autista. Os sintomas foram relacionados 

a essas condutas inadequadas de pessoas próximas a criança. Leboyer (2005) levanta a 

seguinte consideração:  

“[...] as teorias psicogênicas não parecem explicar a patologia do autismo. Não 

podemos aceitar o modelo segundo o qual pais normais (com frequência calorosos e 

afetuosos) seriam responsáveis por graves distúrbios de seus filhos, enquanto seus 

irmãos são normais”. (LEBOYER,2005, p.49) 

 

Segundo Schmidt (2013, p.10) Harlow, baseado em pesquisas feitas na universidade 

de Wisconsin, reiterou que os filhos não seriam a raiz do problema e sim a sequência, advindo 

da matriz progenitora, de tal modo, “o cuidado, continuado é um fator muito mais 

determinante no desenvolvimento psicológico saudável do que o biológico.” (HARLOW E 

HARLOW, 1962). Esse pensamento, durante muito tempo foi ganhando força e as mães eram 

vistas como o ponto central para intervenções, já que seus filhos nasciam saudáveis, e todas 
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essas características vinham como resultado das negligências maternas por não fazerem as 

interações necessárias, e por isso permaneciam retidos em seu mundo. 

Entretanto, à continuação dos estudos mostraram a existência de outras hipóteses 

também ligadas a etiologia do autismo. Schmidt (2013, p.11) cita pesquisas relevantes ao 

assunto feitas por Marion DeMyer et.al.(1972), onde foi descoberto que crianças com o 

transtorno apontaram mais alterações eletroencefalográficas do que crianças normais, 

chamando atenção para a etiologia biológica do transtorno.  

A Teoria Biológica na perspectiva de Assumpção e Pimentel (2000) associa as causas 

do autismo a doenças adquiridas/ transmitidas durante a gestação e alguns problemas 

cromossômicos, gênicos e metabólicos também poderiam estar associados diretamente ao 

autismo. A respeito dessa teoria, Leboyer (2005) afirma que: 

[...] A lista de situações patológicas é muito extensa e inclui fatores pré, peri e 

neonatais, infecções virais neonatais, doenças metabólicas, doenças neurológicas e 

doenças hereditárias. Apesar da ausência aparente de ligação entre elas, um ponto 

comum às reúne: todas as patologias são suscetíveis de induzir uma disfunção 

cerebral que interfere no desenvolvimento do sistema nervoso central. 

(LEBOYER,2005,p.60). 

Seguindo esse eixo de pensamento Rodrigues e Spencer (2010) consideram que o 

autismo “seria uma consequência de uma doença do sistema nervoso central; uma patologia 

incapacitante e crônica que acarretava sérios comprometimentos no campo cognitivo, no 

desenvolvimento da motilidade e da linguagem. ” 

Durante esse período, e até hoje, muitos questionamentos e especulações são levantados  

sobre a verdadeira causa do autismo, algumas mudanças relevantes quanto a sua classificação 

foram realizadas, a classificação do autismo hoje, no DSM-V (APA 2013) é conceituado de 

perturbação neurológica do desenvolvimento recebendo à sigla de Transtorno Espectro 

Autista (TEA). De maneira, que essa definição tem sua representatividade relacionada às 

debilidades ocasionada pela falta de comunicação social, comprometendo a compreensão de 

relacionamentos, alterando o funcionamento do comportamento por distanciamento da 

realidade.  
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Em meio a tantos estudos e contribuições decorrentes sobre o assunto, damos uma 

ênfase maior no processo de ensino-aprendizagem desses indivíduos, visto que o acesso, a 

participação e a inclusão são palavras chaves para conduzi-las a esse objetivo. Estamos 

inseridos em uma sociedade que tem um padrão definido, e quando as pessoas não se 

encaixam nesse padrão são vistas de maneira indiferente, diante dessa realidade é que a 

família juntamente com a criança com necessidades especiais vai buscar amparo na área 

educacional.  E para que correspondamos a expectativa de maneira positiva, não basta apenas 

inserirmos essas crianças dentro de uma sala de aula se não tivermos o desejo e a resiliência 

de conduzi-las ao aprendizado.  

A educação constrói-se em virtude de experiências realizadas no ambiente, e para que o 

educador possibilite condições que levarão o educando a se desenvolver ao máximo é 

indispensável que haja um ambiente de trabalho estruturado e espaços adaptados que atendam 

as especificidades do educando. O ambiente é que deve se adequar ao estudante, e não o 

inverso. Independentemente do grau de autismo que a criança apresenta, é indispensável que 

ela frequente uma classe regular. 

 É necessário que ela tenha um atendimento individual na sala de recursos, mas não anula sua 

participação na sala de ensino comum, pois a criança com autismo que frequenta somente a 

classe especial tem suas potencialidades grandemente limitadas. Cunha (2015), afirma que: 

A sala de recursos precisa ser simples, sem muitos objetos para que não haja 

estímulos em demasia. Neste ambiente o aluno recebe uma educação 

individualizada, específica, com ênfase nas mudanças de alguns comportamentos e 

aprendizado de outros. É importante não tentar muitas mudanças ao mesmo tempo. 

O aprendente precisa visualizar somente os materiais ou os brinquedos que irá 

trabalhar, para que haja maior concentração possível. ” (CUNHA, 2015, p. 33) 

  Para o educando com autismo a prioridade não é tanto a capacidade acadêmica, mas 

que ele consiga adquirir autonomia e habilidades para que se torne um adulto capaz de 

executar as tarefas do dia a dia. É fundamental essas atividades isoladas na sala de recursos, 

mas toda oportunidade que houver para que esse contato com os que estão ao seu redor 

aconteça, deve ser bem aproveitado e explorado ao máximo para o seu desenvolvimento 

pessoal e cognitivo.  
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Mesmo que o tempo de concentração seja pequeno, é importante que essas atividades 

pedagógicas sejam realizadas de maneira lúdica e prazerosa, e que sejam repetidas até a 

criança conseguir realizá-las de forma autônoma, mas sempre buscando inovar nas 

descobertas para que não torne algo desagradável e chato.  

  Camargos (2002, p.142) atenta quanto ao tipo de material que iremos utilizar e a 

estrutura do mobiliário, tais como: excesso ou ausência de estímulos visuais na sala de 

recursos; objetos de grande interesse do aluno expostos, evitando situações de conflito; 

brinquedos e outros objetos quebrados ou que possam ser quebrados com muita facilidade 

causando frustração durante o manuseio dos mesmos; brinquedos que ofereçam algum risco 

para a criança durante o seu manuseio livre ou mesmo supervisionado; ausência de música no 

ambiente, música inadequada ou ainda com volume inadequado e ausência de condições para 

momento de liberdade e/ou descanso do aluno entre uma atividade e outra.  

Se atentarmos para essas condições estaremos evitando alguns problemas que 

possivelmente atrapalhariam o decorrer das atividades e assim prejudicariam todo o 

planejamento de forma a desacelerar o processo de ensino-aprendizagem. Vygotsky (2007) 

declara que “o ambiente escolar é surpreendentemente progressivo no estímulos de vivências, 

quando preparado e adequado à diversidade discente. ”,  eis a necessidade de planejar quais e 

como serão as atividades colocadas perante o educando, e se correspondem ao seu nível de 

dificuldade, para que incentive-as a progredir e responder de maneira satisfatória o que foi 

planejado  

Uma característica do autista muito forte é a insistência em não variar o ambiente,  

 

então é normal que nos primeiros dias a criança estranhe o meio que está inserida e 

fique um pouco amedrontado e se sinta intimidado pelos novos objetos que o rodeiam, e é aí 

que o educador precisa compreender como se relacionar com essa realidade do mundo 

autístico e saber se posicionar corretamente diante das diversas situações que poderão ocorrer, 

acontecimentos que segundo Cunha (2015): 

É importante que a atitude do adulto não valorize essas reações, mas, redirecione, de 

forma lúdica, a atenção da criança para a atividade. Toda atitude que seja prejudicial 
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deve merecer uma investigação para a descoberta dos motivos que a desencadearam. 

(CUNHA, 2015, p. 60) 

Para que haja esse vínculo com o aluno, deve existir uma relação amigável entre o 

professor e o educando, a reciprocidade é essencial nessa relação, que é o princípio e a base 

de uma colaboração, contribuindo para a realização parcial do projeto do aluno, por isso, “a 

fala do professor precisa ser serena, explícita e sem pressa” CUNHA (2015, p. 60), nesse 

processo o professor é verdadeiramente ensinado pelos seus alunos e, assim, recebe deles 

ocasião e permissão de realizar o seu próprio projeto de conhecimento e de saber, quem 

aprende primeiro é o educador e quem vai ensinar é o educando. Assim, o professor deve 

buscar maneiras para que essa construção de um ambiente agradável seja relevante para o 

ensino do aluno autista, para Mousinho et al. (2010):  

O mediador é aquele que no processo de aprendizagem favorece a interpretação do 

estímulo ambiental, chamando a atenção para os seus aspectos cruciais, atribuindo 

significado à informação recebida, possibilitando que a mesma aprendizagem de 

regras e princípios sejam aplicados as novas aprendizagens, tornando o estímulo 

ambiental relevante e significativo, favorecendo o desenvolvimento. (MOUSINHO 

et al., 2010)  

Desta maneira, a observação se faz instrumento primordial para o mediador, pois é o 

primeiro passo para alcançar as demais ações desse processo, é através dela que detectamos os 

estímulos que tornam o educando mais suscetível as atividades propostas. Saber o que lhe 

chama mais atenção, o que lhe desperta interesse e curiosidade, seus anseios, apegos e 

vontades são alicerces na hora do educador agir. Por isso, é muito importante elaborar um 

Planejamento Individual de Ensino (PIE), que é estruturado com base nas informações e 

dados trazidos pela família e nessas observações realizadas em diversas situações. Nesse 

planejamento o educador deve colocar os objetivos que pretende alcançar com a criança 

durante determinado tempo, Bereohff (1994) afirma: 

Os objetivos do PIE devem respeitar uma sequência evolutiva de aquisições, 

considerar os pontos fortes e fracos do aluno, ter funcionalidade, ou seja, ter um 

lugar em sua vida, além de visar a aquisição de maior independência na sua vida 

prática. (BEREOHFF,1994) 

Um planejamento deve partir dos interesses e carências dos alunos, concentrando-se 

principalmente na sua singularidade e não apenas no seu déficit.  Por serem áreas de grande 

deficiência, o educador deve  identificar estratégias potencializadoras da  imaginação, 

comunicação e sociabilização.  
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A ludicidade, por exemplo, é um ótimo refúgio, pois é a partir do lúdico que a criança 

desenvolverá todo o seu aspecto motor, psicológico e saberá interpretar as disciplinas de 

forma mais interativa e dinâmica. De acordo com Kishimoto (2011) são através desses 

momentos lúdicos fornecidos às crianças, que todas suas competências são ampliadas e 

aprimoradas, permitindo a interação de uns com os outros, é responsável pela maioria das 

vivências no contexto escolar, desse modo, quanto mais vastas e ricas forem essas 

experiências, esse desenvolvimento integral do educando será potencializado. Cabe ao 

educador saber propiciar circunstâncias que favoreçam essas trocas de ideias essencialmente 

através da brincadeira, com o intuito de incentivá-las a tomar decisões, se expressarem, 

imaginarem, criarem e agirem sobre o meio que estão inseridas. 

A criança através do brinquedo estimula sua imaginação para satisfazer suas 

necessidades, essas necessidades mudam com o passar do tempo, logo as brincadeiras 

também mudarão para satisfazer tais necessidades. Para Vygotsky (1984, p. 64) o brincar é: a 

raiz da criação, por sua vez, a execução de um desenho que a criança imagina, imputará toda a 

sua realidade, aproximando a criança a um brinquedo no qual ela gostaria de ganhar e ao 

imaginar se torna real para ela. Um exemplo de material são os Montessorianos de encaixe 

geométrico, o estudante autista obedece seus próprios esquemas mentais, mas em virtude do 

manuseio das peças que estimulam também a função cognitiva, aos poucos ele vai 

aprendendo a encaixá-las obedecendo as formas, cores e espessura. Se for trabalhado com um 

bom material os resultados levarão o estudante a desenvolver habilidades e comportamentos 

que vão evoluindo até ficarem mais refinados. LAGOA (1981) alega : 

A técnica de uso desses materiais visa ao interesse e ao estímulo, para que o aluno, 

por meio de pequenos passos, possa, de forma gradual e constante, seguir adiante, 

descobrindo novas formas de manuseio e novas experiências de aprendizagem. 

Além de estimularem o desenvolvimento motor e cognitivo, esse materiais possuem 

a capacidade de manter o aprendente sobre concentração, não permitindo a dispersão 

que comumente ocorre quando ele é simplesmente ouvinte. (LAGOA, 1981) 

Portanto, percebe-se assim que as estratégias de ensino, como compreender o 

educando com autismo e os demais a partir foco de intenção originam-se na iniciativa de 

relacionar-se significativamente no contexto social, dando encaminhamentos de uma 

aprendizagem nos parâmetros inclusivos, acerca da definição do foco de intenção, incide a 

curiosidade, o entusiasmo em criar, para assimilar e, posteriormente, engendrar apontamentos 



05, 06 e 07 de Dezembro de 2017 / Auditório Rio Amazonas – FES/UFAM 

 

 

no trajeto do aprender. Desse modo, o foco de intenção, quando exposto, confirmará o 

entendimento da capacidade e das competências do educando com autismo, tornará válida sua 

habilidade intencional, gerando providências efetivamente de reconhecer e elaborar 

metodologias com a finalidade de possibilitar percepções até então não trabalhadas. 

Existem algumas técnicas de educação comportamental que são apresentados por 

Camargo (2002, p. 144) de intervenção educacional como: TEACCH (Tratamento e educação 

para autistas e crianças com distúrbios correlatos da comunicação); ABA ( Análise aplicada 

ao comportamento) e o PECS ( Sistema de comunicação mediante a troca de figuras).   

O método TEACCH tem o objetivo de fazer o autista compreender o ambiente mais 

facilmente e promover a sua independência, e se baseia na organização do ambinete físico por 

meio de rotinas organizadas em quadros; O método ABA, tem o objetivo de observar, analisar 

e explicar a associação entre o comportamento humano, o ambiente e  a aprendizagem,  é 

oriundo do behaviorismo, visando ensinar habilidades que ele ainda não possui, por meio de 

etapas. Sempre que o aprendente diz a resposta certa ele é recompensado, e através  da 

repetição e reforço veta-se os comportamento incorretos do indivíduo; o método PECS visa 

estimular a comunicação através das figuras, nesse método de custo baixo onde usam-se 

apenas cartões para essa troca de informações com crianças não verbais.  

O uso dessas técnicas varia de acordo com as necessidades de cada um, o professor 

deverá usar da sua observação e sensibilidade para identificar qual a melhor maneira de 

interagir com seu aluno, o uso dessas intervenções comportamentais demonstra-se positivas 

quando realizadas e colocadas em prática de maneira correta, enfatizando sempre, o respeito 

quanto aos limites das crianças afim de evitar frustrações e desmotivação.  

Nas abordagens educacionais diárias, as atividades devem sempre ser centradas nas 

possibilidades dos alunos e não nas suas dificuldades, a práxis pedagógica, deve estar pautada 

nas habilidades e aptidões do educando, para que aprimorem e se desenvolvam cada vez mais 

durante o processo. Cunha (2015) mediante suas análises assegura que as atividades devem 

ter caráter terapêutico, afetivo, social e pedagógico, por isso, explica:  

Terapêutico: superar os comportamentos inadequados provenientes do 

comprometimento autístico e proporcionar maior qualidade de vida e independência; 

Afetivo: criar o vínculo com o processo de aprendizagem, com o professor e com o 
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espaço escolar, pela mediação do interesse e do desejo, em atividades lúdicas e 

educativas; Social: propiciar aos autistas experiências em grupo, por meio de 

momentos de aprendizagem em sala de aula comum e no convívio diário com os 

demais alunos, trabalhando a interação e a comunicação; Pedagógico: estabelecer 

atividades que observem a sua história pessoal, contemplando sua individualidade 

para o desenvolvimento de habilidades como aprendiz no espaço escolar.  (CUNHA, 

2015, P. 54-55) 

 Partindo desse pressuposto, para as elaborações pedagógicas serem envolventes 

situações de aprendizagem, nenhuma ação ou planejamento deve partir de outra referência 

que não seja o próprio aluno, a sala de aula deve ser um lugar de conquistas e constantes 

progressões, tanto da autonomia como de saberes acadêmicos, para que os alunos estabeleçam 

um vínculo positivo com a educação.  

Quadro de Análise 

Como mencionado anteriormente, a socialização/comunicação/atenção são áreas que 

as crianças mais apresentam dificuldades para desenvolver, durante a observação dos 

relatórios, o atraso na coordenação motora foi outra área específica que demosntrou-se 

presente na maioria dos educandos. O quadro abaixo mostra as maiores dificuldades que os 

alunos apresentaram  durante o processo de avaliação por uma equipe multidisciplinar no 

Complexo André Vidal de Araújo, e quais as estratégias e recursos foram utilizados pela 

professora na sala de recursos multifuncionais de modo a trabalhar tais áreas. 

 

PRINCIPAIS DIFICULDADES 

 

ESTRATÉGIAS  

 

Socialização 

 

 

 

 Brincadeiras cantadas (boca de forno, 

brincadeiras de roda, escravos de jó, a-do-le-

tá...); 

 Jogos infantis (seu lobo, mestre-mandou, gato 

mia, manja pega, vivo/morto...); 

 Atendimentos coletivos;  

 Jogos coletivos que trabalham a 

afetividade/interação social. 
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Comunicação 

 

 

 Jogo de sequência lógica;  

 Relato de histórias 

ouvidas/vivenciadas/assitidas em programas 

televisivos;  

 Brincadeiras cantadas (boca de forno, 

brincadeiras de roda, escravos de jó, a-do-le-

tá...); 

 Lendas/Parlendas; 

 Cantinho da leitura;  

 Músicas; 

  Poesias 

 Recorte e colagem;  

 

Atenção/concentração 

 

 Quebra cabeça (iniciando com poucas peças e 

aumentando progressivamente);  

 Jogo da memória; 

 Desenhos e pinturas; 

 Jogo de sequência lógica; 

 Jogo de dominós; 

  Blocos Lógicos;  

 Massa de modelar; 

 Alfabeto móvel. 

 Atividades no computador.  

 

Coordenação Motora 

 

 Massa de modelar; 

 Boliche; 

 Pintura com giz/pincel/lápis de cor; 

 Arremesso de bola;  

 Recorte e colagem; 

 Blocos de montar; 
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Através dos relatórios semestrais disponibilizados pode-se fazer algumas conclusões 

importantes acerca das estratégias adotadas com o intuito de  contribuir significativamente na 

aprendizagem, colocando-os em situações desafiadoras para a conquista de novas habilidades.  

Observou-se que crianças que não falavam ou  que se comunicavam apenas por gestos, 

quando estavam no cantinho da leitura, começavam a falar algumas palavras. O estímulo para 

trabalhar com a oralidade com esse momento reservado para a leitura,  foi  um ponto positivo 

referente ao desenvolvimento dos estudantes. Algumas crianças que apresentavam resistência 

à leitura e a escrita, quando colocadas para fazerem as mesmas atividades no computador, 

conseguiam fazê-las com êxito, contribuindo para o seu processo de alfabetização. Através 

das atividades que trabalham a coordenação motora, as crianças ampliaram sua noção de 

espaço, limites, lateralidade, percepção visual e  auditiva. Os atendimentos são realizados 2 

vezes na semana de forma individual, algumas vezes são coletivos para que haja a 

socialização e uma maior interação com as outras crianças, e são sempre no contraturno 

escolar, pois elas frequentam normalmente a classe de ensino regular. De modo geral, todas 

elas mostraram progresso nas áreas comprometidas. 

CONCLUSÕES  

Mediante os resultados mostrados durante a pesquisa pode-se concluir que as 

propostas metodológicas devem corresponder com a necessidade individual de cada criança, 

sempre respeitando suas limitações, mas sugerindo novas atividades que estimulem-as na 

conquista de novas habilidades e a própria autonomia. Nos casos observados acima, houve 

progresso e avanço na conquista de tais habilidades. Os ambientes devem estarpreparados e 

estar em harmonia com  as atividades propostas, propiciando um momento prazeroso de modo 

a contribuir na aprendizadem dos estudantes.  

O papel do professor é fundamental para que o processo de ensino-aprendizagem seja 

bem sucedido e de qualidade, por isso, as aulas devem ser planejadas com base na observação 

das especificidades de cada um, pois nesse processo quem  mostrou o caminho foi a criança, o 
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educador criou maneiras para contribuir na aprendizagem do educando.  
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